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HILDO ROCHA DEFENDE PROGRAMA QUE AMPLIA
OFERTA DE LEITOS PARA TRATAMENTO DA

COVID-19
Publicado em 26 de março de 2021 por Minuto Barra

Hildo Rocha destacou que propostas dessa natureza têm que ser adotadas urgentemente porque o
País vive grave crise sanitária e também hospitalar, em função do aumento de infectados que já
está em torno de 2% ao dia.
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O deputado federal Hildo Rocha trabalhou a favor da aprovação do Programa Pró-Leitos, que
incentiva empresas a contratarem leitos clínicos e de UTI da rede privada de saúde em favor do
Sistema Único de Saúde (SUS) para atender pacientes com Covid-19.

Em pronunciamento na tribuna da câmara, Hildo Rocha destacou a importância do Projeto de Lei
1010/21, do deputado Dr. Luisinho. (PP-RJ) que foi aprovado na forma do substitutivo do relator,
deputado Hiran Gonçalves (PP-RR). Segundo o texto, o programa existirá enquanto durar a
emergência de saúde pública decorrente da pandemia e dependerá de regulamentação do Poder
Executivo.

Hildo Rocha destacou que propostas dessa natureza têm que ser adotadas urgentemente porque o
País vive grave crise sanitária e também hospitalar, em função do aumento de infectados que já
está em torno de 2% ao dia.

“Os hospitais públicos estão superlotados. Boa parte dos hospitais privados já se encontram
lotados, sem vagas de UTI, com filas. Essa proposta do Dr. Luizinho permite que pessoas físicas ou
jurídicas possam investir na criação de novos leitos, para depois descontar essa despesa com o
Imposto de Renda. Então, acho muito boa a ideia e providencial”, comentou Hildo Rocha.

Valor máximo

Em negociações para acelerar a tramitação do projeto, os partidos de oposição desistiram de
emendas apresentadas, e o relator inseriu dispositivo sugerido pelo autor para garantir que os
valores a serem compensados no tributo terão como referência o valor máximo praticado pela
tabela de remuneração das operadoras de planos de saúde, reguladas pela Agência Nacional de
Saúde Suplementar (ANS).

Cirurgias eletivas

Hiran Gonçalves incluiu ainda no texto a determinação de suspensão das cirurgias eletivas nos
hospitais públicos e privados sempre que os leitos atinjam a taxa de ocupação de 85%. A restrição
vale para todos os estados e não alcança os procedimentos das áreas de oncologia e cardiologia.

Crise sanitária

O autor do projeto, Dr. Luiz Antonio Teixeira Jr., ressaltou que o agravamento da pandemia nos
primeiros meses de 2021 levou o País à maior crise sanitária e hospitalar de sua história. “Faltam
insumos nos hospitais, e pacientes com Covid-19 ou com suspeita da doença morrem na fila à
espera de um leito de terapia intensiva, evidenciando o trágico colapso do sistema de saúde no
País. É inadmissível ver pessoas morrendo por falta de leitos de UTI em locais em que há hospitais
privados com leitos vagos”, afirmou.
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Número de leitos

Em um ano de pandemia, a rede de atendimento intensivo foi ampliada em 25.186 unidades
registradas no Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde do Brasil, aumento de 61%. Com
isso, o País passou a contar com 66.497 leitos de UTI registrados em janeiro de 2021, ante 41.311
em fevereiro de 2020.

Levantamento da empresa de gestão hospitalar Planisa, com amostra de nove hospitais de três
regiões brasileiras, indicou que o custo de um paciente internado em hospitais públicos foi em
média de R$ 25 mil por nove dias.

https://youtu.be/TuBk3wwolpY

 


